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DESCRIÇÃO
•	Blocos de concreto simples, pré-moldados para pavimen-
tos articulados.

Estrutura do piso
•	Espessura do bloco (cm): 5cm (passeio) e 6cm (estacio-
namento).
•	Espessura da areia sobre a sub-base (cm): 5cm.
•	Espessura da sub-base em BGS (cm): 6cm (passeio) e 
10cm (estacionamento).
•	Concreto fck (MPa): 35 MPa.

Blocos
•	Os blocos intertravados deverão atender a NBR 9761, com 
relação comprimento/largura de 1,8 a 2,2, com comprimento 
máximo (Lmáx) de 25 cm, espessura > 5 cm e usinado com 
concreto com fck > 35 MPa de acordo com a NBR 9780.

Brita graduada simples
•	A brita graduada a ser empregada na confecção da sub-
base deverá ter granulometria compreendida entre os limites 
das faixas apresentadas no Quadro 1 (recomenda-se faixa 
B). Previamente à execução da compactação, o executor de-
verá  apresentar as características do material, como a curva 
granulométrica, curva de compactação, densidade máxima e 
umidade ótima.
Quadro 1: Curvas da Brita Graduada

Quadro 2: Faixa granulométrica da areia de assentamento

•	a fração que passa na peneira n°40 (0,425mm) deverá 
apresentar limite de liquidez inferior ou igual a 25% e índice 
de plasticidade inferior ou igual a 6%; quando esses limites 
forem ultrapassados, o equivalente de areia deverá ser maior 
que 30%.
•	A porcentagem do material que passa na peneira n°200 
(0,075mm) não deve ultrapassar 2/3 da porcentagem que 
passa na peneira n°40.

Areia de Assentamento
•	Sobre a sub-base deverá ser lançada uma camada de areia 
de modo que após a compactação do pavimento intertrava-
do	apresente	espessura	de	acordo	com	a	especificada	no	
item Estrutura do piso. A granulometria dessa areia deverá 
atender a faixa do Quadro 2. 

Protótipo comercial
•	Blocos de Concreto (ver tabela acima):
•	Laboratórios de Controle Tecnológico:

 - BETONTECH - Tecnologia e Engenharia
 - CONCRE-TEST - Controle Tecnológico de Concreto e Aço
 - EPT - Engenharia e Pesquisas Tecnológicas
 - IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas
 - JBA - Engenharia e Consultoria
 - L.A. FALCÃO BAUER - Centro Tecnológico de Controle da 
Qualidade

APLICAÇÃO
•	Usar com restrição em áreas externas: recantos de pátios, 
áreas destinadas a passeio, junto a jardins e estacionamen-
tos. 

EXECUÇÃO
Preparo do subleito
•	O material do subleito deverá apresentar CBR > 6% e 
expansão < 2%, previamente às operações de execução da 
fundação, o solo do subleito deverá ser caracterizado pela 
sua curva de compactação, obtida na energia normal.
•	Caso o subleito não apresente as condições mínimas de 
compactação, como grau de compactação superior a 98% do 
Proctor Normal (PN),	deverá	ser	escarificado	até	a	profundi-
dade mínima de 20cm e compactado até ser obtida o grau de 
compactação relativo a 98% do Proctor Normal (PN). Durante 
essa operação, sempre que for observado material de baixa 
capacidade de suporte (borrachudo), esse deverá ser remo-
vido e substituído por material de boa qualidade.
•	Camadas de aterro porventura existentes devem apresen-
tar em toda sua espessura 
•	GC > 95% P.N.
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Quadro 2: Faixa granulométrica da

areia de assentamento

Peneira (mm) %�Passando

4,8 95�a�100

1,2 50�a�85

0,6 25�a�60

0,3 10�a�30

0,15 5�a�15

0,075 0�a�10

Tabela - Prrotótipo comercial: blocos de concreto

FABRICANTES

AREVALE Prisma Raquete G-16

CALBLOCK Retângulo Raquete 16�Faces

GLASSER Squadro Art�Piso G-16

INTERCITY Lista Inter�16

ITAUARA Línea Linha�"C" Linha�"I16"

OTERPREM Retangular Raquete 16 Faces

PIUCA Tijolinho Raquete G-16

PRESTO 04�Faces 10�Faces 16�Faces

RENGER Retangular Raquete 16�Faces Duplo�"T"

TATU Línea Decor T16
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•	Na existência de excesso de umidade, é permitida a utiliza-
ção de rachão, compactado com emprego de equipamento 
pesado,	a	fim	de	estabilizar	o	solo.

Preparo da sub-base
•	O material deve ser lançado e espalhado com equipamen-
tos	adequados,	a	fim	de	assegurar	a	sua	homogeneidade.	
•	A compactação deverá ser efetuada com rolos compactado-
res	vibratórios	lisos;	nas	regiões	confinadas,	próximas	aos	
pilares e bases, deve-se proceder à compactação com placas 
vibratórias.

Plano de assentamento
•	Os blocos deverão ser assentados em arranjo tipo espinha 
de	peixe,	trama	ou	fileira	e	sobre	ele	lançada	camada	de	pó	
de	pedra	(areia	artificial	média	fina	a	fina	de	acordo	com	a	
NBR 7211), e em seguida processadas as operações de com-
pactação e intertravamento das peças, com emprego de rolo 
compactador leve (tipo CG-11) ou placa vibratória pesada.
•	O arremate dos blocos junto às guias deverá ser feito 
com blocos cortados (meia peça) com guilhotina ou outra 
ferramenta que propicie o corte regular das peças (quando 
necessário).
•	Notas:

 - A execução do piso deve estar de acordo com o pro-
jeto de arquitetura, atendendo também às  recomen-
dações	da	NBR	9050	-	Acessibilidade	a	edificações,	
mobiliário,espaços e equipamentos urbanos;

 - Quando não indicado em projeto, deve ser considerada 
declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas ou 
pontos de saída de água.

RECEBIMENTO
•	O serviço pode ser recebido se atendidas todas as condi-
ções de projeto, fornecimento dos materiais e execução. É 
de responsabilidade da empresa contratada a apresentação 
dos resultados dos ensaios solicitados pelo projeto para a 
execução do piso.

Solo
•	Deverá ser atendida a exigência do grau de compactação 
superior a 95% do proctor normal (mínimo três ensaios). A 
empresa contratada para a execução dos serviços deverá 
apresentar o valor do CBR para o solo local.

Sub-base
•	Deverá ser fornecida, pela empresa contratada, curva 
granulométrica da brita graduada ou ensaio de CBR, no caso 
de solo-brita.

Bloco
•	As empresas fabricantes dos blocos deverão ser homologa-
das pela Associação Brasileira de Cimento Portland e possuir 
selo de qualidade ABCP.  
•	O fornecedor deverá apresentar documento de garantia dos 
materiais	empregados,	que	a	critério	da	fiscalização	poderão	
ser os mesmos fornecidos pelo fabricante.
•	A resistência mecânica deverá ser superior a 35MPa.

SERVIÇOS
16.02 PISOS
16.02.012 PAVIMENTAÇÃO INTERTRAVADA SOBRE BASE DE 

AREIA (E=5 A 6 CM)

SERVIÇOS INCLUÍDOS NO PREÇO
16.02.012 
•	Fornecimento dos materiais e execução do serviço, inclu-
sive escavação e compactação da caixa, brita graduada e 
colchão de areia. 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO
16.02.012
•	m² - pela área real executada.

NORMAS
•	NBR 7220 - Agregado - Determinação de impurezas orgâni-
cas húmicas em agregado miúdo. 
•	NBR 7225 - Materiais de pedra e agregados naturais. 
•	NBR 9781 - Peças de concreto para pavimentação


